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'O poor mal esta

nos “pOlIÉICOS” z

Na ilesmoralisaçao prolunda

dos politicos, ¡lr/,iamos nós no

ultimo artigo, esta uma das maio-

)'os causas do nosso abatimento.

l". é dilliiril luctzn' contra esse mal,

porque nào sào dois, num tres os

especuladores, mas a quasi tota-

lidade dos'. que se. aproscutai'n co-

mo cabecilhas c cliel'es dos pur-

tidos.

Todos os aunos a Universidade

de (ioimln'a vomila umas dezenas

do hachareis em direito, que nào

teem largado ainda os habitos es-

colares o ja ponsain na maneira

do fazer carreira na politica. Sa-

pateiro que se vc. remodiado, la-

JJrego que poupou os seus rin-

teus, nào cuida d'outra coisa se-

não d'mmbracw' a casa fazendo um

filho doutor ou mnpregado publi-

co. E assim se accunmlam cen-

tos e centos rl'individuos que,

apertados pola fome, não vômn

outro recurso senão as intrigas,

as falsii'lades e as especulações

da politica. Um ou outro tera

boas intenções. A maioria, edu-

.:ada na dissolução em que vive-

mos, não tem outro proposito so-

nào vivm' vida farta e regulada.

De forma que os proprios que

sào hum intencionados sentem-

se na necessidade inipretcrivel

de curvar a cabeça so não quo-

rom ficar arrebentados pelos ou-

tros.

A isto juntam-se Os' rabiscado-

'res (lc jornaes, os vatlios dos

clubs, os lltftllillllíllllll'dá dos (-.o-

manos, toda essa nuvmu do pa-

rasitismo_ ([uo so a-ilinionta da tra-

iluosa (i'uns o da ignoram-ia dos

outros. Falando ao sentimonta-

Jismo haixo o initonuui“laudo pe-

la lierraria, ú uma swgnnda seita

d'ospoouladores que se inliltra,

tolllcnilo-o, no jogo do cstado.

Us liacliareis mim” 'aos altos car-

gos; os vailios do _jornalismo e

dos i-luhs licam nos cargos iul'c-

riorns e lillul'lllr'illus; todos ellos

constituem. alimentados poli.:

egoísmo .'l'unia parte da burgue-

xia ein'linheirada, a camada; (liri-

gcnte da Sociedade portuguoza,

ou antes, as pedras em que tra-
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Não me respondeu; a minha vi-

sita snrprehemlou-a o perturhou-a;

não sabia o que dizer nem o que

fazer.

_A menina. não me conhece; fa-

le-mo com fl'itlulllozn, temo que ou

abuso da amisado quo a nossa. mar

dro mo tem; que eu a afaste Ilo seu

agrado? Ass-ngm'o-llm que iSso não

está. no meu Caracter; so algum dia.

tivesse a. folici-:lsitle da tor algum

poder no espirito da nossa. supo-

riora. . .

--Tora todo o que quizor; ella.

adora-a; procodo hojo comsigo pre-

cisamento como procedeu uommigo

po principio. .

-Pois bem; esteja. certa de que

latim“: 22), :'i'ii) r-*is.-~i"úr'a do ›\vci«

...-L ÍiTll l'ii'lsi. "lít
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Mil: lllzi namoro::

halha o mechanismo otñcial, do

maneira que, para qualquer lado

que se volto_ o paíz não encontra

senao o interesso e a especula-

çao. lã' facil do dizm', e tamle

nos o temos dicti'n--at'lorra-sn

com os especuladores» Sim, tam-

bém nos o temos dicto. mas a

pratica mostrou-u'os a difl'ii-.nlda-

do da execução! Correr (2011105

especuladores como, .se a massa

total dos dirigentes, com lucia

duzia rl'PXUepçñes que nào pode

nada contra o numero, não é for-

mada d'ontra coisa“? Para onde. se

ha de voltar o cidadão honesto,

e ainda os ha. o amigo da sua

patria, se não m outra coisascnão

esliecnlzulorcs? Se tem sido du-

zias de vezes enganado por todos“?

U mal, o grande mal da socie-

dado portugnuza esse..

Como os jesuítas, a praga dos

hachareis e dos radios tom, além

do tudo. uma habilidade prpjudi-

cialissima. \v'ae com os tempos,

com os acontci'innmtos. com a

successão dos factos. A monar-

ohia tremolica? La estao ellos no

campo republicano. Treme a re-

publica? Voltam a correr ao cam-

po da monarchia. A Hespanha

tem sido nm exemplo eloqncute

d'estn dupla faire dos especulado-

res. Portugal nào lhe Iica a (lover

nada na primeira parts da como-

dia, que se vem ensaiando larga-

mento desde o nltinwtum.

Para os ministros do Sonhar,

pouco importa que haja monar-

chia ou republica. O quo importa

é que lhes mantenham os privi-

legios. tlom os politicos indigwms

snccede a mesma coisa. (invar-

nem-sc ellos, e o mais é histo-

ria.

Esta convicção entrou, arrei-

gou-Se na consciencia publica.

Não ha regra gvral sem exito-

pi;(u-'s. [la excepgôcs. nós conhe-

cemol-as. Mas. repetirnolo. tao

poucas que nada valem contra a

corrente, que é enormc. lsto on-

trou na consciencia publicz, li,

donde que entrou, com justiii '.a-

dissimos IllilllVOS, não ha que ad-

mirar esso dosdem. essa indill'e-

rouca com quo a parto valiosa do

paiz, a que nao soli're do toleiinas

o por conscquenizia a unioa que

tem valor real, cintura [mio, mo-

narchicos, republicanos, a politi-

ca, cmlim.

là' um grando mal, qua não

tem cura Senàü na nnnralisaçào

dos costumes c dos homens.

'i l'tBtiiÍÃ-sa .o iiiiirais-iiIiijis E
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Aniiunciox_ cada linha, L'

e. rm-lainuis, cada linha. :eo réis.

assignanto, teem o desconto do ol) p. c.
l›eci;il._ri,

g §_¡°.;_

Vem, essa moralisaüâo? O tem- 1855 ato novembro do. lb'ñij mor-

po o (lira, quo scm tgmpo é que

não vom, Mas com tempo ou sem

elle, é indispensavel a? propagan-

da, é necessaria a reapcão.

Que [capim os qua-s se sentem

com a nimo para lSS(:.^mÊ!'ã(l pres-_

tado, no momento actual, 0 me-

lhor do todos os servicos,

Carta do Lisboa.

_'30 de Setembro.

A população de Lisboa ai-.cmw

dou ha dias muito sobresaltada

com a noticia d'um caso do clio-

luradadn em Xabregas. Fóra o

Seculo quo trausmittira essa noti-

cia aos seus numerosos Icitoros.

Averiguado o negocio, porém, viu-

se que nào se trataVa ainda do

cholera, mas apenas d'uma il'es-

sas doen;as quasi l'ulrnimintes,

muito triviacs em Lisboa u'estes

tempos de calor que vão cor-

rendo.

Alguns jOI'naes cstigmntisaram

a condncta do Scanlo e com ra-

zão. Mas de nada valem vsligmas

para a Sordidez (l'aqnelle papel

commercial.

E a respeito de cholera dir-

lhes-hei que não está isto muito

lion). 0 governo, é certo, tomou

no papel medidas de algum rigor

contra a in'iportação “o terrivel

microbio. Mas 21,5' .vigilan-

cia ou de senso do: opregados

suhallernos tem upando essas

nn'edid-;is irrisorias. De forma que

só a pi'oivíilcmzia. é que nos pode-

ra valor. U cholora ainlla nào en-

trou em Lisboa por mero acaso

e nada mais. .

Por mim, não sou dos que se

horrorisam mais com a idéa do

perigo pessoal que resina da in-

vasão do terrivvl inimigo. Que se

lho ha de: l'azci'? N'estcs casos é

que não lia outro recurso, até

para os mais 'impulsionou', senão

ter paciencia. Haja paciencia. 'Mas

concordo qua o uholer:: seria, n'es-

te momento, a poor desgraça na-

cional. SÓ nos falta mais. essa!

Demais, as condiçoes; o os ha-

Ditos d'accio e limpeza em todo

o paiz fazem prevêr uma devas-

tação horrivel, caso o l'lagollo nos

visito. Não é só em Lisboa. l'ln

nào ouço falar nem discutir so-

nào Lisboa. Ora é enchimento

em Lisboa que o perigo é menor.

Sompro foi. Du mcz dc agosto do

 

apenas me servirei da. confiança

quo ella. me da, para. tornar a. me-

nina mais querida.

-E isso dependo de si?

_E porque não ha de depender?

Em logar do me responder, lan-

çouoao-mo ao pescoço e disse-nie

suspirando:

~~A. Gnlpa. não é sua, eu bem o

sei, digo-o muitas vozes para. com-

migo; mas prometia-mo. . .

_O que quer que lhe prometta?

_'Qno. . .

-Acal›e; farei tudo que depen-

der do mim.

Hesitou, cobriu os olhas com as

“li-LIFE O (llNSü-'lllô Uol“ nula¡ VOZ rã!)

baixa que Ino custou a. entender:

-Promettia-me que a ha. de vêr

o manos quo pudér. , .

Este pedido pareceu-mo tão e::-

(llliSlLÚ que “51) pudo passat' SEJ“

lhe responder:

-E que lho importa quo ou Vo-

ja muito un raramenlo a. nossa. au-

pcriora'f Eu não mo importa. (lua a

menina a esteja sempre a vcr, por

is=9 totalqu ao não dew zuugur

se eu fizer o mesmo; não basta que

lhe assegure que não prejudicam¡

ao pó d'ella., a, menina. nem nin-

guom?

íasponden, dizendo-me d'nma.

maneira dolorosa, lui-gando-mo e

atirando-se para cima. da. cama:

Estou perdida!

-Pordidal Porquê? E' preciso

que me julgue a peor creatura. do

mundo!

N'eate momento, entrou a .empe-

riora., Tinha passado pela. minha.

cell-a; não me encontrou; percorreu

toda a casa. iuntilmente; não lhe

passou pela idéia que eu estivesse

no quarto da irmã Santa Thereza.

Quando soube cpm eu lít estava,

por aquellas que tinha mandado à,

minha procura, apparoceu logo. Vi-

nha. um pouco alterada; mas era

tão raro entar serena. . ,

Santa. Thereza. estava. calada,

sentada em cima. da. cama; eu em

pé

 

Voltei-mo para. a superiora e dis-

.se-lhe:

-Miuha querida. madre, peço-

'nào matassc muito mais gente

7-¡-

rnram em Lisboa 23:21.) pPHsnus

do cholera. Pois na ilha da Ma-

deira, onde o clima é nmgnilico,

CUlll uma população iuizumpara-

velmcnto Ii'nmor do quo. Lisboa,

apenas 76:000 lt'rllJllliullrs. morro-

ram, ll'esse anno do 185o_ 7:0.“

individuos. SÓ na cidade do linu-

chal succnmhiram u'um dia t6“:

pesmas. N'outro, juntaram-se no

coliiitorio 300 cadavaros. IC hor-

rm'isàmo-uos nos hoje com o (plo

se passa em l'lamhurgo! Poisjá

tivemos oa poor do que aquillo.

Portanto, nào Ó cm liishoa que

estará o peor perigo. Muita gen-

te fugiria d'aqni, lCu, se estives-

se fora, fugiria para aqui. Entrev

tanto, não deixo de vêr que são

mas as (1(,llllllÇÕBS hygienicas do

Lisboa. lla mais cuidados. aqui,

do que haverá n'ontra parte em

casos diepideinia, Mas é uma

questão momentanea. A energia

portugueza é sempre epheincra.

Sc o não tora, se liouvera mais

senso e providencia, seria Lisboa

uma das cidades mais saudaveis

do mundo. Com o desleixo e in-

curia enorme. que nos caracteri-

sam, está. muito longe de o ser.

Assim, o typho, a variola, o sa-

rampo o a tysiiza teem morto mui-

to mais gente do que o cholm'a.

De '182-113 a 1857. isto é, desde a

primeira upideuiia de cholera até

a ultima do febre. amarella, mor-

reram um Lisboa, victlmuu cl'es-

sas epidemias, 22:53'] pessoas.

Ora só a tysica leva-nos, termo

médio, SOU pcs-;nas por anuo.

Olhem que é forte! Se o cholera

so tornasse endomico, talvez que

que a tysica.

0 poor Pleniento de propaga-

ção do cholm'a é a miseria. Esta-

lndeçam o aceio o as commodi-

dades nas povoações que o terri-

Vol monstro fica desdenlado. Na

epidemia do '1832, em Paris, os

bairros ricos apenas tiveram 8

por 'lÚO de mortalidade; nos hair-

ros pobres chegou a percentagem

a .32 por 100! (ira, como en disse,

Lisboa tom meios de se tornar

uma das mais hygieniuas Clllãtt'lHS

do mando, Mas com a sua pessi-

ma canalisaçào, com as suas la-

lmas do Tejo. com a pouca alum-

ldantda d'agua em que vive o com

l as mas coudnaiias das classes opo-

rarias, aggravadas com a crisc

que vao Correndo. ainda havia de

dar ao cholcra um contingente

 

lhe desculpa de ter vindo para. aqui

sem sua licenca.

-E' verdade, era. melhor tel-a.

' podido.

_Mas esta. irmã fez-me compaiv

xão; vi qua estava. incommodada.

-Porqnô?

-Dovo dizer~llfo? Mas porque

não? E' um motivo do honra para.

ella. As provas d'amisade que a. se'

nliora !no tem dado, feriram-llio o

espirito; tema que ou oliinnha. no

seu coração preferencia sobre ella;

esto sentimento do inveja, aliaz

tão honesto, tão natural a tão ngm-

davel para vos, qnnrida madre, os-

tava, segundo mo parece_ apodo-

mudo-so d'olla cruolmento a ou

vim socogal-a.

A superiora, depois de me ter

ouvido, tomou um ar grave o se-

vero o ditam-lhe:

_Santa Thereza., eu _px gostei

muiro do .si o ainda gosto; não te-

Ínho do qui:: me queixar da. menina,

nem a. menina tera nada do quo so

quaiXar do mini; mas não [Nisso

supportar estas pretençües exclusi-
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bem bom. Não seria tanto, com

os; rigor-es policiaes que momen-

taiman'iontc se (lcsunvolvoriam,

como em muitas outras cidades

do paiz. qui: trem todos os de-

foitos de Lisboa sem nenhuma.

das suas vantagens. Mas. ainda

assim, Dons nos livre da experi-

mentar! Depois, no estado finan-

iwiro om (lllH nos a<;lmmos. qual-

qucl' epidemia, quo invadissn o

paiz, provocando medidas preven-

tivas Clos paizus ilslranhos, rara do

nos dcitar klliillxn. Por issoutodas

as mmlii'las do prooauçào sào pou-

cas. Ill' de lamentar que so não

cumpram a risca.

_Diz-sr: que a crise ministe-

rial náo sara declarada senão do-

pois dasoleições. Por consegui»

te, só !a para os principios do

novembro o que sahii'á o sr. 'Fer-

i'cira do Amaral.

-:\nda cada vez mais aocensa

a lncta ontre os aleitoristas e os

:thsllãllCll'lllisltls. li são estes os

patriotas que accusm'am o Povo

de Aveiro do dar caho do partido

republicano! O .Poco de Aveiro o

que pediu sempre foi sincerida~

de e moralisaçào. (J que sempre

disse qua o partido republica-

no seria impotente para tudo em-

quanto se deixasse absorver por

uma snoia rl'espei-uladores e do

tratantes. Agora, ahi estão os t'a-

ctos a mostrar quem tinha razão!

Nós é que davamos cabo do

partido republicano. Diziam ellos,

os patriotas! (Jra se alguem os

acreditou. ahi os tem a coniir-

mar as palavras com os factos.

Sim, senhores. A melhor manei-

ra de engrandecer o partido é a

hulha do Trenas com o Gomes

da Silva e do Gil Carneiro com o

Casaquinhas, qual Welles mais

cheio d'abnegaçào, de sincerida-

de, de justica o do, ,. senso nom-

mum! Ci'n'ressem a tempo com

elles todos, que todos; Valem o

mesmo, e já não assistiam agora

a esse espectaculo triste!

Ainda nós havemos de vêros

miguelistas tirar a minoria aos rev

publicanos em Lisboa. ..

Como ha de ser bonito!
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!Exames

l'rimripiúram hontem, no lyceu

i'i'csta cidade, os oxaines da pre-

sente @ponha extraordimiria.

  

vas. Deixo-so tl'isso, se não quer

que eu lho perca a nmisade que

ainda lhe tenho e .ao se lombra. da.

sorto du irmã, Agatha, _ ,

Depois, virando-se para mim,

disso-me'.

_E' aquolln muito trigueira. que

fica. no côro vis-iL-vis do mim.

(En conversava. tão pouco, era.

tão nova na casa, que não sabia.

ainda. 0 nome de todas as minhas

companheiras.
)

A superiora continuou:

-Eu gostava. muito d'ella qua“.

do a. irmã. Thereza. para. aqui en-

trou. Conmcoi tambem a. gostar

muito da Santa 'Iliorozm A irmã

Agatha teve as n'iesmas inquietan

r-ões, fez as mesmas loucuras: eu

[omni, não se corrigin. o eu vi~

me obrigada a proceder severamenw

te, durante muito tempo, o que não

ana no mou caracter. Todas as anna

companheiras diriío que eu sou boa

o que só castigo centra vontade.,.

(CommLu.)  
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O numero dc exmniuundos é

(ln lRls.

Foram examinados 7 candi-

dutos em portuuuez e (i em uni-

thmnnticn; ficando addiudos 6 na

primeira disciplina e (pintro nu

segunda. Ao todo. '10 reprovziçüm,

recuhindo 4 em estudantes, repc›

foi recebido com grande enthusias- Imagine-se, pois, u cura rl'elles
mo, sendo risimdo por grande nu- ¡l(› (lupururvm um; com outros.
moro dos hubilantes d'aquelle po- no adro da egrpju, cada quad com
vo n da Olhão. u sun cruz prata nn tcsla.
William Albert Andrews é um Grande admiração geral e nl-

typo bastante sympnthícro e vê-se guns Pxitlnuiuruin: (isto é Iilllltv
que no rosto lho trunsluz o con grab» (intros: (Aqui andam feiti-
treinamento por estar proximo o ceirns, etri»

tenhas. termino do seu ideal. Muita risntn dos auctores daW
Chegado que .seja a. Huelva, vol- partida e d'ulguns curiosos que

imigração tn. á America, tencionando expôr o :illi tinham afiluido, c us victiums
seu Supoiín, na. exposição de Chi- du liriiu-.ui'lciru u scisinaroni n'u-
cargo. no t'nt-uro nuno. qncllu historia.

William Albert nmnif'eston que E o mais engraçado do facto,

a sua. ulimmitaçiii) cifra-so upemw é quo u cruz so dosuppureco es-
u. conservas, o n. sado, em gornl, trvgundo-so com pedru ,non-tes. f'.

mitign-n com aguas inineraas; que ellos, portanto_ deviam ter-so fur-
' d'Angra gastou 30 dias até á. Fu- tudo dc lavar :i tostu.

__._..___, zela, dorinitundo aponuu alguns &Jau-_h
A no". cap““ do Braz" minutos, o passou muito junto :i 0 mais importante

Uni telegruminn do Rio de Ja- “NT.mlT'” que prçmwmos ser Al' ASE“" Pill“"lm' “l" “Un““cm
neiro diz qnojásuhiu d'nili a coin- ¡Ni-CW ”'54” 0“!“ cw““ 0** _gar que vw: publicwlo na seccao com-
missão scientiiiczi que vne hro- 1°"“ e O 1""” da“ mas' 'I'm e““ “n"

_ _ _ polontn, npnru o qual (-hnn'utums
cum'. ,,,u low". ,,,,,.Up,.¡,,do ,mm tr. com uma. perlerçco iiiculculuvcl. a Hummer“ dos "UMUS ¡H,¡¡_,,,.,_,5_

fundnru novzi tapital da l'tepu- Fal“ 9'" ¡uglezi '1“ qua-“bmw“ H Fñiwlrcimentn do nosso

lilica, segundo dispõe o urtigo3.° '1“9 O va” Cl""'¡'l"“lellbar “feras“ "Hill-:U sr. Manuel José dc 'Muitos
.da constituição do Bmw_ o seu retrato ein cartao album. Junior é um dos inn-ls antigos c

Si-gue úinunhã para Lisbon on-

trn contingente de nossos con

torrunoos pnmeinliurcur com des-

tino ao Brazil. São todos opera-

rios, c alguns Icvum us familias,

que se aproveitam das passagens

gratis.

A coininissâo me sol.) :is ordens i** _ ucreditados de Aveiro. U publico

do director do Observatorio do “Um telegramma (1° Madrid, de é illil escrupnlosamcnte servulo
Rm_ 2:3 do ultimo mez, diz que chego“ p, encontra sempre generos (le

Toni que explorar :i região ceu- “ Hugh“, O refer““ calm““ A““
. I do ,MZ ,J ,,.0,,,,,¡e,. à ,¡,,,,,,,,._ diews n. ›ordo da. sua. pequena cha-la i , i

cação de uinn zouu dc 'Mari-00 'ki~ ' lupa S“POZ'G' A População race'

primeira ordem.

Uinu lllllllel'tis-'t l'reguezia attes-

ta as nossas palavras.

   

  

    

  

   

  

   

    

  

  

lometros quadrado; bon-o com grandes acclamaçoes. __ .. _0._

O estudo da região deve fuzcr- O camião AMFE““ d“'lwll 9X' Lyccns
pressões de m uitu syinpathia a Hes-

panha em honra. de Christovâo Co_

lombo.
'

se nttendendo ás suas diversas

condições geogruplncus, climate-

ricas, geologicus. etc. Coinpõe-se

Doterininou-so quo as aulas nos

lyceus só comecem depom .do toi'-

miuudou os uxninos, não podendo
a counnissào do cinco engenhei- ~_'+_j essa praso ir além do dia. :20 de
-ros geogrnphos. doi-s astronomos, “ Chafariz do I'd-59h“” outubro.
um medico hygienistu, um natu- “amo

Nos lyceua onde ha poucos exu-

mes, abrem-se antes; nos Outros,

providenciar-se-hu por modo que,

ainda que continuem os exames,

,as aulas comecem impreterivelmen-

te no referido dia 20.

-__-o-__-

Vindimas.-Agrlcultura

As Vindimas no concelho da

:Guarda devem principiur muito

brevemente, A colheita deve ser

'i'ulista, dois machinistas e ciu- O sr. presidente da camara re-

coentu soldados de engenheiros soiveu-sc a atteuder-nos.

.que além de ¡ruxilinreu'i os traba- Ante-hontem principiaram a

“lhos, servirão tambem _para de- abrir o eucanamento. por onde

,fender omissão contra os ataques des-lisa um quasi nada d'agua.

.dos indios. Viu-sc, puré-in, que pelo cano de

U projecto do director do-ob- esgoto que vao paralello ás ma-

:servatorio é situar u nova capital niIhuS, corre grande »quantidade

n'uma dus .regiões mais sãs do d'agua,.tu se julga inliltriidu pa-

,puiz. a mil metros acima do ni- rn ulli, e saliida por alguma ru-.

vcl do meu', c proximo ao nasci- ptura dns manilhus.

'mento dos tras maiores rios que E' isso que se procura desco-_ _ . assado.
desembocam no Atlantico: o S. .bru'. p

-Escrcvemde Mansão que vac
'liraucisco' O Paraná e O loca"“ l l ' _' " termiuaduna itaim¡ das Vindimas
lt“" i “os“ ?a em qimsijgdas as freguezias do
A w_ r, 0 mm“"lento dos doentes “O conceii-ru. nmbaixn da producçào' rroz

hospital da Santa Casa da Mise-

ricordiu, d'esta cidade, dnruntovo

ultimo mez, foi o seguinte:

lixistium do mez anterior: ho-

mens 7, mulheres 5; total 12.

Entrurum durante o mez: ho-

mens 9, mulheres 3; total '12.

Saliiram durante o inez: .ho-

mens 9, mulhcres 1,; total 110.

:Ficam existimlo: homens 7, mn-

llieres 7; total 14.

_W

Em tempo de crise. . .

Por occuniâo da. romaria. á. Sa-

inhora. dos Bemodios, em Lamego,

as esmolas que forum deitadas na.

bandeia subiram á bonita. cifra. de

1578270 réis!

Nu, mesma. romaria bebemm-se

mais de 20 pipas de vinhoro co-

meram-se muitas arrobas de doces.

-_--o-__

obras publicas

Assumiu a. direcção das obras

publicas d'este districto, pela exo-

neração concedida ao sr. Loonardo

Freire, o sr. Francisco da Silva Ri-

beiro, que já, occupou o mesmo lo-

gar.

este anildr'hconsideravel, talvez

metade da'üo nuno passado. .Os

vinhos novos vendem-se já a réis

20:5000 a pipa.

Na venca a retalho alterou ?10

réis o preço do li-tro.

-Dizcni de .Barcellos que es-

tão muito adiantadas as Vindimas

n'aquclle concelho, sendo muito

inferior a colheita à do auno pas-

sado; e adiantados vão tambem

os trabalhos da colheita do mi-

lho, cuja producçâo é muito re-

gnlur.

_No concelho de Ponte do Li-

ma vão muito adiantadas as vin-

dimus. Sob o .ponto de -vistu de

qualidade o quantidade :i colhei-

,ta é inter-imail do anno passado.

(J que lia em uluuidauciu e de

excellente qualidade é a ciclra ou

vinho de maçã.

_w_

,Foco @infecção

Ainda continua em activa fer-

mentação o deposito de mutcrias

-fncaes da rua de .S. Murtinho, ao

.qual nos referimos lui dias, clau-

mando .para .elle a uttenção da

camara.

-U remedio para o extinguir é

simples e "barato Gra, que cus-

tará mundin- applicnr no ta'l cano

uns poucos de juctos d'agua?

Que nos responda -o sr. _presi-

dente da camara.

Estão quais-i -conCIuidas as co-

lheitas do arroz n'estc concelho.

A producção é extraordinaria, hu-

vendo predios quo renderam mais

de 20 por '1, e isto succedeu em

alguns da area risicolu alimenta-

da pelas aguas do Vouga.

Nos campos de Ouca e Sóza,

.a colheita foi tambem abundan-

tissimu.

Tom-se vendido já grandes quan-

'tídadesd'arroz, para os negocian-

.tes d'Ovar. regnlundo o preco en-

.tre 420 e !14-0 rúis os 20 litros.

__...__._

Tempo

Hontem de tarde cuhiram uns

'leves chuviscos, que não obstan-

te, vieram _reanimar os campos,

semendos -de her mguns. Estas

'germinavuu'i a custo, ,por .falta de

humidade.

--_i-+_“

Viajante arrojado

.Dizem do Algarve que entrou,

no penultiino snbbudo, no porto de

Fuzeta, o Celebra e intropido capi-

tão americano \Villium Albert An-

drews, que suhiu de New Jersey

Jin-55 dias, com destino u Huelva.

'Vem só o n'um pequeno .barco

que apenas medo 1'“,80 de largura

por 8'" de comprimento. E' enge-

.nhosa a construcçüo do barco. E'

de lona imprcmiavol o u. quilha. de

_$-

'l'eln graça

,Ila dias, n'uma povoação da

Bretanha, alguns paudegos de

boni gosto fizerqu uma partida

engraçadissima aos fieis devotos

d'uma egreja em que assistiam á
.chumbo,desmanchuudovse commui- [esta, $

ta. facilidade e de modo tal que Usbmtões' comoos caumiwns A resul'relçao dos afoga-

-bem póde undnrdeutrod'umu mala. _1)OI'LngUGZBS, teem ,por costume_ dos

De New Jersey apenas tocou em

Angra. do Heroísmo, onde foi li-

songoiramente-rocebido. .Disse .que

.no trajacto touciounva tocar om

Lisboa, mas que 041131' estava. um

.pouco agitado e que não o poude

fazer, 'passando a6 milhas do dis-

*tancia d'esse porto. Depois, diri-

;giu-se para, o cabo_ de S: Vicente,

-Ondo apassou um pouco incomum-

dado, aaté ali encontrou dois grau-

deu vapor-es 'que lhe fallarum por

siguoes, _perguntando-lhe secare- te. .Como a cgrcja estava ui'uma

@ía Craig““ «00MB 8- ql161'68p0n- grande obscuridade., os eiífeitos
«deu negativamente. *Continuem a. do -uiu'ato não .se 4mnjfesimmu

.sua del-.rota o, por -engauo da cos- Jogo, e só quando os ,devotos sa-,

u, dou entrada m Fazem” wonder batiam.

ao sahir da egreju, inolliarem o

dedo na agua benta, e fazerem

com ella uma cruz .na .testa.

Pois muito bom; os nossos pau-

dcgos deiturain na agua uma dis-

solução de nitrato de prata.

Este liquido, como se sabe, 'tem

a propriedade de se toruur negro

ao contacto -com u luz, cos fieis

devotos, »ignorando a surpreza,

molharau; o dedo na agua da pia,

fazendo arespectivacruz na trou-

Por mais ,estranho que pareça.

este titulo, é todavia exacto.

'E' preciso não desesperar nunca.

em taes circumstancias, diz o dr.

Laborde, mesmo em presença. de

uma. morte em que se creia. .e em

que se tenham todas .as razões .ap-

parentes de acrêr real; a fé pode-

rosa e invencível nos recursos de.

arte da. sciencia, deve ser -o movel

.e o inspiradordo homem profissio-

nal. E' necessario *tratar um .cada.-

Ver para. o chamará. Nida., «co-mc'

saude.

E' o que Lev-e @ocasião do fazer

Í ,por duas vaza¡ dai'"t'mtantes .u .dr.

ii. Academia do Medicina. de Paris

o meio inaugurado por elle para

fazer reviver os afogados. E' de

uma. tal simplicidade que todos,

sem excepção, o podem pôr em

pi'uhicu.

Eil-o:

Com uma. mão matter na. parte

superior du. garganta. do afogado

uma. colher (ou um dodo so esta

l'nltut') e servir-.wo d'elln pura. abai-

xw u luisa du lingua; com a. outro

agarrar na lingua com força o pu-

xul-a dosasaomtirassmonto para f'ó-

rn da, bocca. (Pin-u impedir que ella

escorregue por entre Os dedos, do-

vem estes estar envolvidos n'um

lenço).

f iVê-sc, com outra. explicação, que

, Latim-do, que ultimamente expunha.

n acção das duas mãos tem por ef-

feito manter abertas a boccu e a

ante-boom; não é inutil iijuntar

que u eXcitação da base da. lingua.

e nobretudo a. sun tracção provo-

cam o reflexo reapiratm-io, sobre¡ o

qual tem mesmo, segundo o auctor,

mais acção que a. propria respira.-

ção artificial.

O dr. Laborde lembrou que sul-

von por este meio um afogado, que

os medicos .consideravam

completamente perdido.

Depois d'ostu trucijíio da. lingua,

um soluço só produziu o o afogado

vomitou uniu gallhdu de liquido.

Continuando sempre u puxar u

lingun.. appliouvu no mesmo tempo

por sobre toda. ii. parte precorclial

o sobre toda n. parto anterior do

peito do inoribundo um guardana-

po dohrudo em :Oinpressu o mer-

gulhado em agua. qui-Lui u. fervor,

emquanto que so praticavam vigo-

rosus fricções em tOdOS os mein-

bros, principalmente nos inferio-

res.

Meia. hora. depois, o coração co-

meçava. de bater e a. faco caloria.-

se. Ao cabo d'uma hora, os olhou

tinham-se roanim-ado, am seguida.

001110

um pouco superior á .do anno- O “03““ gem”" e' quam) 110m8
mais tarde., começava a. reconhecer

na pessoas que o rodenvam. O ho-

mem foi salvo mas nunca. se lem-

brou mais dos accitlentes que sof-

tre-Jia..

O dr. Laborde, pelo mesmo pro-

cesso, salvou tambem uma senhora..

_ _.___

Romarias

Ainda mais duas:

Nu Costa Nova do Prado ella-

ctuu-so hoje uma solcmnidude,

em cujo programmu entra uma

regata, que sc renlisn de tarde.

Assistant duas phylarmonicus.

:k

Na Preza lia outra festa religio-

sa. Hontem houve entremez, ba-

lões uei'ustutns, illuminução emu-

sica; e hoje ha solemnidude in-

terna, arraial, bolos, vinho e tre-

maços.

g*-

Nlolestla nos ollvaes

Nos olivaos do concelho de Baja.

tem appurecido ultimamente um

insecto, a, que dão o nome de la-

garta, a. qual faz cnhir grande quan-

tidade d'azeitona.

O bicho introduz-se na. parte del-

gada dos sarmontoe e corta-cs, dei-

xando cahir pequenos ramos que

contécm o novo f'ructo.

Diz o Nove dc JuUzo que se as pro-

ximus aguas não matarem este per-

-nicioso insecto os preJuizos serão

iucaleulavois na. presente colheita..

w*

'listada

Está em Aveiro o sr. dr. João

Antonio de Souza, (ix-com missa-

rio de policia d'esta cidade.

H*

Contra o cholcra

Asseguru-se quc nos ensaios

do curu feitos com banhos d'agua

fria demonstrou-se que este li-

quido :provoca uma ;ibuudantis-

sima transpiração nos cholericos.

O novo processo leu) produzi-

do mugniticos rcsultmlos cm eu-

fermos já desengunados pela ine-

dicina.

W_

A respeito dos .sta/ss do café do

Brazil, diz nm telegrammn do Rio

de .Janeiro, que no dia. 19 de se-
.um sêr vivente ,para colchumurál 'tembro attingiam succas,

' nando no Rio *2192000 e em Santas

180:OOO.

Quanto .ás expedições da semana.
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toriuinudn n'aquelle dia, subiram a.

123:UOO saccas, sendo do Rio pgtru

a Euro pu 201000 suecos; para. os Es-

tados-Unidos linda; e de Santos

para. u Europa 53:000 e para. os Es<

tudos-Unidos 49:00U.

__ _ _h_

.A emigração para as Ilhas

(lc Sandwich

A Unido Portuguesa, do S. Fraw

cisco du California, diz quo nas

runs de llouolnlu maudigam. sem

trabalho, famintos a andrujwos,

¡unitos portuguezes.

Quo este exemplo sirvn. da lição

aos passos computricioa dos Açores

que emigrain 808 COIltthll'GS para.

as ilhas de Sandwich.

W*

Movimento hatneur

Principio :i rcurossur n punidos

a colonia burocniticn.

lilstiisemuua recolherurn os srs.

dr. Murluil, Luiz Regulln, Francis-

co da Sil 'a Carvão. “ ' '

..-*h

A pesca no .Algarve

Eis :t totalidade du pesou oil'c-

ctundu pelas aroma-.ões du costa

de Turim na teniporndu lindu-

desde ll do main :118 de agosto;

atuns. 1012"); atuarros. 861; al-

bucorus. hill); corviuus. 781-; l)0<

uitos, m0; cuvallus, 2:00-1.

_*__

Sal

O preço do sul regula artuan

incntc por 1553000 o id:3000 réis

(tudu barco.

Ten¡ tendencia para baixa.
7_-_ M

Sotlclas val-las

Foi publicado um decreto auc~

torisundo o governo a expropriur

quitesquer edificiou no caso de iu-

vusão do epidemias.

--Em Oliveira do Conde, um

carreira assustado com o ríbomlmr

violento d'um trovão, caliiu do cur-

ro, esiuuguudo-lho a cabeça. uma

das rodas.

_Foi eleito geral du Companhia.

de Jesus o padro Luíz Martin, je-

suíta hespunhol.

_Foi posto em liberdade o sr.

Julio de Vasconcellos, preso no

Porto desde a. captura de João

Chagas.

-No sitio do Covello, no Porto,

o ex-unrgeuto da guarda municipal

Martinho Antonio de Sá. assassi-

nou com tres tiros de rowolver a.

sua, nmnute Albertina. Rosa do Car-

mo, de 22 auum, crendo. de servir,

natural de Arouca.

_No concelho de Beja, o preco

da. uva. regula. por 320 a 360 réis

cada 15 kilogrammus.

Venda de casas -

Vendem-se todas as casas per-

tencentes a Domingos João dos

Reis, assim como se dão n. remis-

sões n todos os individuos que eu-

tivereiu 20 annos occupundo as di-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem~

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rado-r o tempo que faltar para com-

pletm' os: ditos 20 almas e recoben-

do o juro de 6 por cento d'essa.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dado¡ pelo seu procurador Jou-

quim Maria dos Reis Souto Thyrso.

0 REMECHIDO

Bim/rapina (lo celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

 

Memorias uuthenticas da sua vi-

da, com a. doseripção das luctas

partidarias de 1833 n 1838, no Al-

garve, o o seu interrogatorio, no.

integra, no conselho de guerra que

o sentencion, em Faro.

Illustrndn. com o retrato do

biograplmdo

Custa '120 réis, e pelo correio

'140 réiS, o só se vende, ein Avai,-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.



  

_ã ?ou nt oiii?

Este jornal acha-se à: ven-

da em Lisboa nos seguintes

locaes:

' 'abacarla .Monaco. praca

de l). Pedro, on.

Klosque do noelo (lado

Mil).

Estabeleclmento (ln cam-

hlsta Rodrigues.. rua de .Si,

Bento. '-369 a 76652-1,

à MESMA E ,ã S'GíIElilÊílíà

So o leitor está porsuadído de

que :L musiou o umu arto especial

da lmmunídmlo, luhorn. em um er-

ro. Descendo na esonln. zoologicn,

encontram-s» serem .pio no canto

excedam o honmm primitivo, sel-

vagem ou pouco uivilisado.

O organizam ou piprn, passarinho

da. America, sabe dnr us sete notas

da. gamnm. O tuntilliñn f'nz muito

mais: exooutu Vorninulcirm cantos,

uns por ollo i“VHlllêUiUH, outros on-

sinadou pelo homem; um d'ensea

cantos tem cinco longas ostl'ophes

e é muito mais complicado que a.

maioria doa cantos dos selvagens,

quo não teem ;gi-ando extonsão.

Supertluo é dizer quo, tanto nos

cantos da. tivo como nos do selva-

gmu, Os inter 'ullos são curtos e

(-ingem-se mal á medida. o ao rhy-

thmo. Note-Se aindu que o canto

dos ansuros é tão artistico como o

do homem, porquo so aperfeiçoa

com o exercicio o até, muito natu-

ralmente, com os progressos da

idade.

Entro os hylobntidrm. macacos

do grande estatura, tambem se eu-

contra u musica vocal e instrumen-

tal no estudo rudimrnitur. Darwin

tovo um mono iongímano (dio/zon)

quo subiu. modular uma Oitavo., e

Sawigo conta que os chimpanzés

se l'ounenl :is veon em numero de

vinto u. cincoantn pnru i'eulisar uma

(Esportin do contrarto, batnndo com

inupietmz om cuimças ou om peçam

(lo mudniru conouvus o sonoras. E'

rindo apoiou; mais do ruido é quo

a. nim-lion. bo foi Hrlpmrnllo Lt pouco

e pouco, o o tumhor dove tor :cido

o primeiro iustrumonto (lu musica.

hnmmm.

Por todo osso mundo do Chrile

0 l'oi du oi'onoão loca o (Htiitu, o :3H-

ousudo c- vomiguur quo oswu musi-

ca. o tanto mais (50H'll,›ll<tmi:t n en-

genhoso quanto mais dewnvolvidu

a raça. Umu vez quo a intolligoih

cin existe, porn. tudo ella. serve,

tudo viviliuu.

Com ser rudiinentar a musico.

entro :nz raças¡ int'uriores, #ão ellos

comtndo mais sensíveis ¡'t sua que

os dilettanti europeus á, nossn. Ao

ouvir uma. tiltH sum¡ urina, todos os

tahitianOs HG movem mn mtilouoiu

e mostram int pliysionomiu grande

.prazer. As !lllllliHl'eH dos esquiinos,

quando os compinilmiros do [fm-r);

cantavam ou tooitvmn, estendimn

nvidaIu-anto o posoooo e nfz-isluvnm

os oahellon dos ouvidos porn não

perderem llliiit nota. Os hottentO-

tos, no ouvirem U som (lu iu'l'llli-

 

FOLHETIM

_i nom: ni:: Miinuzoiurr

55

ll ULT lllll BE .ill

:Tradncg'r'm n'c VIH/[H [3.1 (JUN/L1

XV

As catar-numas

ni¡

.14_Foco o meu dever. o unico

meio que me resta. para salvar Ro-

m.; da. desolação e da. pilimgem.

Aqui tous LL ronposth do Montréal,

podes lêl-a, mou lilho.

0 int'nliz lumu'elm :tlH'ill o “nas-

!no papel que o trilnmo uznm'rotn-

Vu quando entrou. :Lou o do lio ;1

pavio, «Lindo signaes de monster-

naçâo e de amianto á. manuirn. que

avançava. Depois, srdtumlw um gri-

tn terrivel, atirou-so pela porta, 5;.

ra o desappareceu.

bau_ oomo que Hentvm um prnznr , vam que n. musica. curava. a. peste,

O Pi”) W) DE AVEIRO

exhu im. Uu ¡wi/ru do Tilt-:.\tagmwnr 'x o rheumutismo, u. soistiou, u? gotta,

e?“ '.ltll'idbi por “rumou, u todo aquol~ i a. picada (10s esooi'piões H a. morde-

la pm «lia-'poa «la alguns recursos',

tem :t wo.; iI.Ll1Il1L|)ll ¡_›iiylm'inoniou.

Us lilUHH-llll'rtljl. 'pie são x'oruoisni-

nim', não querem saber do oomus e

belleza' quando (Não :L locui', e lo-

curinm indulinitluiuonte. U :mm do

tam-tum põe o» pretas do Gabão

n'um estado quasi epiloptioo. Um

cheil; da Africa. central, quando

(”ma'in Pnrlu nri:1.oxm'utnrln.por-uma

(fitiXH. do uuwicn, inpni'at :L cura. com

2m mitos o emotnvn. em silencio,

prol'undxinmma vommovido. Pelo

(tontrnmio os uliinvzos, muito supo-

4 rioroa :L NulOH ossos povos, sito pou-

llllisslllll) HÚHHIVBIN' LL lllllSlÚ-il.

Nos pnizus civiliaados, ahi onde,

como !od-«w as outras musas, r. mu-

sica, tem nrtingido maior perfeição,

vununente, Hiucermnente, sentam-

n'n sobretudo as mullmrex do povo

o um limitado numero do nature-

zas nrtiNtiunN o al'l'ominudug. Para

n ¡Hiran burguezíu, essa arte divina

á um vnrho (lo encher, unm ques-

tão (lo mmlu., do bom tom; na ut-

tonção. su appztroncízi, nenhuma

roulidndo.

U voraz nham-nham esquece o

pintar para. imzm' uma. Min; ¡'¡ttull-

tos do:: nossoa bons hurguozos fa.-

riam o mesmo? a

 

sx. :a:

Por toda. a parte a musica, dm-

de :pio snhiu du l'mrlmrie primiti-

, vu, se tornou melodiosa_ ld' que de

!fat-tn (L ampliuçdo r/o/thnnulo do

grito da part/'do cf a base, o fundo

(lu musica..

Em toda s os tempou se acreditou

nu sua lllÍillPllciFt. em todos Os tom-

,pos d'ullu. falou. A lenda do

!Orpham quo domáwu os tigres e

os leões com o suave som da. sua.

lyra e o encanto dit sua. voz, é me»

rumento umn. imagem poor-íon. do

ei'foito oivilisador «lu musica non

pomar da antiguidade. Quanto à

aventura. de .-\Lupliião, que cons-

lruiu do inmmiru tão singular as

muralhas do 'Chobits', cuja“ pedras

vinham por si mesmas collocar-se,

umzm sohro in¡ outras, :io som (lu

mm lyru; essa avontura não passa

do uma ixollz-L mntuphorn. que e):-

pl'iino do um modo arrojado o pit-

SH

humons quo sol'i'rum durim r'aidigus

ou so niiti'vgum nos trabalhos mais

rudos. (Quantas vozes mão comi»

visto, dt'poiu de umu grande cami-

nhnzla, soldados estatua.er o arras-

tando os pés a, custo lovunmrom

siri-hominento u, caiu-13a e prosogui

rem a. posso oudonoiado e vigoroso,

logo que u. illusion, it entrada. do

unnL povoação, Common. a tocar uma

marcha. bom rliylhmmial

 

2! :k

Foi tambem a. lar/;ão da. musica

muito codo ulilismln no espirito

.são ou (loontn. Em uma das suas

mins diz-nos Pindiiro quo Escola»

pio trutiwu curtos onformos, fazen-

(lo-lhes ouvir contos agradavois o

l)l'¡i.¡¡<lltll]t'llte voluptuoms. Home-

ro, 'l'lzrmpln'asto, Atlmueu, I'lutnr-

oho, llrnluno, Aulo Gellio, acredita-

  

-Conmdol Conrado! gritou Brum

cn com desespero.

Mas o fugitivo não a. podia.

ouvn-.

Depois do ter arredado os guar-

das que tentavam impedir-lhe n.

pusxagñm, tloxcell a escada. nobre!,

procipitou-sa fora. do palacio, atrai-

vr-.ssou u práton. repleta. do povo, o

correu como um doido polzts ruas

do ltrunu, dirigindo-Se para. as Cu-

Luizllllilms.

Adivinha-:ie que o conde de Ro-

magna. não pormaneoêra quado,

doado o din, om que, disl'nrçwlo um

eshirro, oucontrúru o mpio do os-

Iorvar quo o lilho do Montréal fos-

.xe tor com o pao.

Uonseguindo upproximar-m do

l

¡mlaci0, ou .enviando espiõos hulii- dados da Colonna, quatro ou cinco

llllllsi'hl, sonho dole logo qual l'ôra homens marohavum no enculço do

o acolhimento feito no lnzutceho o i nmnsnguiro de Rionzi, com ordem

tnmbmn QUHHN as suns conversas l de lho darem informaçõras erradas -

com liionzi. Do modo quo não nos l o perdm'cnn-n'o na montanha. ate

,ilovmwnos surprohondor por des- recounnondação contraria.

oobrii'mon que o corroio quo galo-

pn vo

fora. seg

l pur um Oiti'aiilJil'O.

, 1.0.5.,

torcsoo o imporio da music-n. nos-

, dura. das viburus!

  , oito dias autos, pornos Abruz- va erguor na tendas; o estabelecer

uido uuitludosuinento os postos avançados do exercito

Grando descon-

to, som duvida, dave soffrar o que

:se tem' diet» rt roupeiro da. choru-

poutiou musmu; ums que a music».

ou¡ muitas “ocasiões exe-rca uma

acção salutar no organismo, isso é

que nos sempro dolonderiamos, ain-

da. quo não houvesbemOs tido co-

nhecimento do um trabalho espe-

vinl do rir..(.'liomel. a .lu. ilimoe um*

o di'. Soul”. Hllb'lJllllÍHII :iu P'uouldu-

de do Modit-inn do Paris ¡icmiou da

“lniluoncin du musica. e sua histo-

riit om Jlmdinina".

As ondas sonoras actuam nos

nervos Until oil“aitoa diversos: fize-

rzun-so ns experiencias em variou

brutos por ou 'zisião do um concer-

to quo se dou aos elephanres do

Jardim das Plantas, de Paris, mn.

ll) do pradial do aanVI, o ulti-

nnuuente em homons nos hospitaes

de alienados.

Quanto á. arto musical propria-

mento diotu, utrevomo-nos a dizer

modu agoru o u. musica sem expres-

são, u musica chummlu. harmonica;

ora. a melodia é para. n. musan 0

mesmo quo nl imugom (3 para. a. poo-

sin: é H. essencia d'ella. Por conse-

guinte, com a harmonia, diz o dr.

Letournouu, a musica. ameaça. aoav

bar como principiou: no ruido.

(Du I.“erv. Pop. da Con/wc. Uteis.)

   

 

Bililiographia

Africa [ilustradow'l'emos pre-

sentvs os ::ele primeiros funcion-

los' d'estu exmllento obra¡ do sr.

major liHlll'líllle de Carvalho, ;i

ou: :i imprensa se referiu com

o merecido louvor.

llecouimeudumol-:i aos nossos

leitores. porque nu vordnde é um::

publicação imrmrtunte e do iu-

coumsturcl utilidade para todos

as olnsses, nccreseendo ainda a

circuinstzmcia do ser »'WBÇO bu-

rutissiino_ p

(jlnnnmnns a atteu A.: para o

respectivo zunnmcio. ›

!twin/.u. Popular (le Conhecimnn-

to:: (flws.-ltmmhemos o u.” H7

d'ostu intoressnntu publicação, l

cujo summurio é o Siiguinte:

U homem do. anio; ils amoo-I

mins; A music:: o ais mitiarn'ius; U

vacarojo dus; gullinlms; A choler:

tl); .-\ crusoutn; A moderna arti-

llwriu transition: Torre de lJuI'lIPto

do (Inner, Desigualdade na tintu-

ru dos tecidos da là; (› homem

du repor-,hu do rangit'ur (1V); Noti-

cias o reooitus.

Redacção o :ulmiuistraçã , rua

dos l"uuqueiros, 2l8, *If-Lisbon.

:r

A Iu'spom,~Arcuââxncs a rece-.

 

pÇào dus caderi'ietns 35 e 36 (vo-

lumo H') (taste romance de lli-¡

ClielWHll'fI. editado pela empre'zul

Belem d- C.“ 1

Veja-se o annuucw. l

-_---- l
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“ANEEL JOSÉ DE MATTOS JtNltlll (MANUEL MARIA)

AVEIRO

COM ESTABELECIMENTO DE ll'iElilIEliRlll

Vinhos eugnrru mins, genebra. cognuu o: liÍJOl'es.

..'ui grande aortido do bolachas o biscoitos dus prmCipaeS fa,

iN'itzus ill”) pain.

Variado sortimenio do artigos para caça.

Louça do .Suoin'vm o vle'Hllgt'll'íl.

Novo nmrou de «até ¡miqu especial e muito economico, voudoih

flo-se ('¡ulu kilo u lim rúis.

lim todos os artigo-.s se garante a boa qualidndo e toda¡ a modi-

cidude do preços.

O MAlS lMPORTANTE PARA, AVEIRO

,Grande deposito de vinhos da leal Companhia l'lnl-

quo está, em plmin demidenoia; “mola do Norte de Portugal, vendidos quam ¡iclos preços

i do I'm-m. como se ui dás labellas que podem ser rcqnl-

pitadas :n'csie estabelecimento.

Aqui não h:: competidores!!

E12' vêr pa ':l. ..

UNllll) DEPOSITO EM AVEIRO.

SutIsl'uzem-so enooinmendas

despczzis ú contu do lroguez.

 

LA lJÍSlJÂ U

pela taliella do Porto, sendo as

“ATA l,l l A

otimismo-Ex:

(lr RAN DE ROMANCE DA ACTUALIDADE

lcd¡ são !Ilustrada com :muitas e magnlücas gravuras

por ln' 'aneisco Pastor

Está pnhlioudo o 1." volumo. Romeno-so pelo correio. Preço .too réis.

'l'odil :i oln'u ooulorà :menus .3 volunms.

!Cm Lisbon_ as ns:4i;initura< poderão sor I'lllllllsllltlia's' um. empregados da

muprezu. o du província todnn :u i'onpiisiçl'Jm duvorào vir acompanhadas du im-

porlunuiu do alguns* t'uwiouio: ou volulnus :i atliniuistruçào.

llinpi'ol:: oolilol'a do RECREIO. à lhposito, lluu do l-Iiurio do Notícias, 93.-

:hlminislriwño e Iypogr-*lphia, Rua da Bnrroou, lUU-Lisbou.

 

África lllustradai

AREHWÚ DE CONHECIMENTDS UTEIS

l'idqens. mrpln¡'ru-:)›:.-:, usos e uoslunws. comuna-trio. 'indust›'ia, meteoro'

oia. dislíumrnio da alii/mm'. [)I'l)llltU/_'rii,'s_ uolonMuçJo, mm'mtmlto pror

(passivo, indiclu'õos /tj/_rp'cnicas c ¡tati-:tias (lu urluululcuh;

PÚIl

@vu-imitam w mommo

 

(remaiaçolc. :

A Africa [Huslrtultt é uma pu-lespocial para em-ndernuçào, fm

munição que :se divido eu¡ sorte l iluis de rosto. indices n os l'›rin›

ou Volumes_ :dn'angom'lo Cadu se-

rio '3:2 numeros, tendo rude¡ nu-

mero S ¡'ingiuus quo .se distribui-

rá nos domingos aos SHUS arist-

guuutes.

.Silo (musidorndos ussigunntus

todos os individuos que pngurem

:20 réis por onda numoro no :ii-,to

du entrega o nos que cmnpletn-

rom u colleooào du serio lioniu

com direito :1 receber uma cupn

 

Esto cavalleiro era. Colonna.

Melhor informado do que o emis-

sario do tribuna, o alto barão sa.-

bín. bem onde encontrar Moutréal.

Clivgando á. região montanhosa,

passou lOgO adeauto do oorroio e

alcançou rupídmnenta um dos prin-

cipues autres dos bandidos;y onde

encontrou o seu cumplico em via

de concluir algumas providencias. I

_Illimtro capitão, lho disso ello, ¡

trago lhe aqui ouro, e venho além !

d'isso pôr-me á sua disposição para

o ajudar, se isso é pomivel, a or-

gunisnr com mais rapidez o seu

oxarmto.

_Saiu bemvindo, senhor conde,

disse Montréal.

Uma hora. depois, graças aoa cui-

v

No entretanto Montréui manda.-

  

  

des de ¡muums que se lizerom.

0 porte do correio é por conta.

dos srs. ussiguzmtos ou compra-

doms.

Sendo du vontade do ilSSlgllílll-

te-porlo o pagiunento ser feito

nos moles ou nos trimestres o

por isso pedimos o favor da do..

clau'uçào.

lua du Junqunirn, 1,

Lisboa

 

Os alistumentos ima um bom ou- l ou tres oomtunto que transponhn

minho, O oonde empregavat n'isso ¡ mn algumas horas as quarenta mi-

toda u sua. actividade o ia augmon-

tando o acampanmnto com bandos

completei¡ de camlottieri.

Montréal disse-lho um dia:

_AH nossas finanças est-?to exgo-

todas e todavia ainda. nos restit ar-

regimontar muitos vadios.

-w E* certo, respondeu Colonua.

Hojo mesmo devo tor uma outre-

viritu. com o oliol'e diurna. quudrio

lha do conto o ointzoentu hommm,

«pio temn num iortulozu inexpugnu-

val no monte Vi'llino, o que Os por)

fora do preço. li" uma Oceania“ .40-

liol'lrd; não se poda iimXLLi' (lu .Her

quclo. Dovn marohor _ju para. lilo-

mu, gonoral. Chegnrá preuismnen-

to 1:11. ÇUCltSlLtC) om quo os¡ nmsoa

amigos so reunmn nas ("Marum-

hus. Quo Pllêw' est'nsimn os cofres

o lliu ,dêem tudo quanto podermn.

Yão falo aqui :i ninguem nu sua

partida; iinia que vuo dar nm nim-

plrns passeio fora do &UH¡tipêtlllPllt-Ú.

 mt;- unn'geus do lago Fucine,

Encontrará cavztllos do mndzt na

ontru margem do lago e om Tivoli.

Não importa, title ai'rooento doi.;

lima quo nos .separam de Roma.

-Arrehenturei seis, disse Mon-

tréal, porqu quero estar ámanhã

de volta. com a aurora.

-Como queira. Boa viagem, il-

lustre capitão!

Montréal partiu. O conde ficou

só na tenda.

D'ulii a pouco entrava. o emisso-

rio de Rienzi, quo huviu einfim

0035;..le a. sua. trabalhoso jornada.

pala montanha.

O nobre barão uhriu a carta. ,di-

rigidnuo pato do Conrado, @seres

ven depois uniu n-sprmtu sangronlu,

Choi-.t do foi, do ameaças o de ine

jurias, e entregou-u. ao mensagairo,

dizendo-lho:

-~-Levu isso a teu amo.

Satisfeito por ter cumprido a sua

missão, o correio partiu a toda. a.

ln'ida. Chegou a Roma. quasi no

11185an tom po que Montréal.

(CONHEÇA.)



 

('iblililãí'ljÃG)

iltiillillll llílíâl'éllt) ilrmaro

l'nlunwx (t “Jim 7778_ em oroiflut-

 

ru; it .1:00 réis, matador/indo.; em

_pc/'(fitlllltt.

l (Zomunnliiu Editor: de Publi-

car-(vis lllusli'misis, ti'uvcs~ju «ln

Queiuuniii, :lã-Usbmi.

\'iiilio Nutritivo ale Carne

Privilagiado. ouctiíu'isado pelo

governo e approvailo pela Junia

consultiva de saude publica. de

Portugal e pela. iiispei-.roi'izi. ;geral

(la liygimm do. córnea «lo Rio de

Janeiro.--Preminilo com as mello.-

llias de ouro nas oxposíçües Indus-

trial de Lisboa. e Universal do

Paríz.

 

i
n

a

J
i
t
l
l
O
l
l
'
O

8
0
0

r
é
i
s

É o melhor tonico nutritivo que ::o

conhece: e uuiito digestivo, l'ortiliuuntu

e recous'tituiute. Sob a sua inl'luc-.n-

cia desenvolvo-sc rapidamonlc u appe-

tite, enriquinm-qn (i sangue, 'fortale-

cem-se os musuulos, e voltam as rur-

ç'lS.

Emprego-se com o mais feliz exito

no: estoumgos ainda os; mais: dobcis,

para comhutor as (1in1/365 lnriliase la-

t-¡oriosn.s, a dispuiiaiu. cardiulgia, gas-

troilynin, gastrulgia, anemia ou ¡nao-ção

dos orgàm, ruchilismo, conmiinpçãn de

cornos, atracção-s esm'ophulosus_ c om

geral na comralesorwçu de todas as

doenças aonde é pmciso levantar as for-

cus.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cual-.1 comida, ou cm caldo quando o

doente não se ¡io-;sn alimentar.

Para as' crcann;as ou pes'soas¡ muito

delieis, uma colher das' de Sopa do' ca-

.da vez; o para os adultos, duas ou tre;

colhorcs tambem :le -cwla vez.

Esta dose, com riuaesmier holachi-

nhas. é um cxoollcntc ulunchn para as

pemons fracas ou lÍUnVaIUBLIBHLHS; pre-

para o estomago para unceitar hein a

.alimentação do jantar, o concluido elle.

toma-se eguul porção ao «toastm para

facilitar coiuplctzumznte a digestão.

Mui:: dc nun¡ medicos atttiãlnni a sn-

pel'lm'lilítilv' il'c<lc '.'lllllU para combu-

i.t-.r (i falta dr». fill”:aw'.

Para evitar :t caiutrulazção, os* envo-

“lucros das garrafas; devem conter o re-

trauto do auctor e o nome cm peque-

nas circulo; amarelloa, mui-cu que está

-denovitada em conformidade dalei de

4 de junho (1921883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

.mncias de Portugal e do estrangeiro.

'Depoqito g-ml no. pharmacia Fraimo 8a

Filhoç. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacla

.e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.
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Cosinlieiro Familiar

'lu-atado completo de copa

e casinha

PoR A. TAVEIRA PINTO

Valiosn uollooção de receitas para fa»

zer almoços, liincbs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, do-

CGH, fructas de calda, etc., com um dos_

envolvido formulario para licores, vi-

.uhos [inos e artiliciacs, rel'resuos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitiN generos, a cuiiccrtar louças, a

evitar o bulor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco c de esmalte, a

nfugentur as l'oi'iiiig:i< e contém muito;

segredos de importancia para us donas

de casa, crcailas e cosinhciros.

N'cste -grciicrm é o livro melhor o

mais barato que se tem publicado.

Preço 200 réis.

Está á venda nos kiosqucs e livrarias

-do reino, ilhas e Africa.

05 pedidos. acompanhados da res-

pectiva importancia um cedulas, devem

ser dirigidos :w iiilitor-l". Silva, rua

do Telha!, S a. li!, Lisboa.

  
   

       

   

  

   

   

  

.Contra a lleliilidade

Furia/ut Pcitm'al Foi-rugbwsa.

da, ¡JIM/'macia l"r(tlt¡:0.-Promindu,.

com as medalhas de ouro nas ex-

pmições 'Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisuda c pri-

~vile$ziuda. E' nm toniuo roconstituinie

e um precioso elemento rcpzirador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais oxtraordinurio nos

pudccimontos do ¡.miio. faltado Llppll-

titu, em couvulcscentos de |]llíl(-3'~'|'tll(!l'

doenças. na alinmntaçâo das mulheres

gravidas e amas de leito., ¡JUSSOLLH idosas,

creançaç, anemicoa, o um geral nos

(labilitiuloi. qualquer um: a causa

da debilidade.

Acha-so :i Venda em todos as phar~

macias do Portugal o do uhranuoiro.

Deposito geral na .pharmauia Franco

& Filhos', em Belem. Pacote.. 201) réis;

pelo correio, 220 I'niig_ m pavolcs (Im

vem contar o retrato do auctor c o no-

me em pequenos círculos :unarell05,

marca qua está depositada em contor-

midade da lei dc 41h) junho dc '18.33.

Deposito em Aveiro na pharmaoia

e drogaria modicinal de João Bàrnar-

'do Ribeiro Junior
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Com. 'a a Tosse

Xarope Pritaral Jumes.--Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

:boa e Universal de Pariz.
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UNICO legalmente auctorisarlo pelo

'Conqelho dc Saude Publico. do Portugal

-e pela lnspectoria-Geral de ltygiono da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

wpruvado nos hospitaes. *

Acha-:c á venda em todas as phar-

macins de 'Portugal e do estrangeiro.

Depoeito geral na pharmacía Franco

& Filhos, em Belem. Os frascos de-

'vom conter «o reti'acto e firma do auc-

itor, e ›o nome om pequenos cizculos

amarellos. 'marca .que está deposita-

da -em conformidade da lei de 4 de ju-

inho de 1883.

Deposito em Aveiro na pliarmauia e

drogaria. medicinal de João Bernardo

&iber Junior.
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DICCIONARIO

MID/PV
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2 Volumes :cm-8° de '1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

GUILLARD, AILLAUD & C"“

'242. Rua Aurea 1° - LISBOA

¡êtrlliii'ülz :Ji-Jdíliíílzlu-.iiiãu-i Util“?

U i-'uz'ú UL' -ll'lililu

   

REMEMQS DE AYER

Vigor do cabello :lc .Aveia-¡inliedv que n nn-

),egin 5.3 1“¡ “e branco e. I'lltêlãllll'ü ao cabello grisulho

a sun \"iliilblnllzl n i'uruu'mu'n.

!rolam-:il do :arm-_2:2 do &yet-l”) rmnedio mais

seumu que hn puro mira du lugar, tirano/lite, asi/una e

c [Mimi-molas ¡›.'i!iri.0mirr:s_ às

Extracto composto :lc Nalsapnrrllha de. à

Asfor. Para plll'llll'itl' o sangue, limpar o corpo ü Ultl'd radical dos es- o

(7¡'l_lj)/t'6lt75. _ °

0 remedio :lc Aycr eontm sozõrs. -- Febres inlrrmittenles o .a

bilioms.
=

'.l'oilm: os rpmedios que ficam liudiomlm são allampnte com-an- a'

(mitos de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito O

tempo.
O É

I'llnlas ramal-“cas (le :lycra-0 melhor purgativo, suave, _Li "

inteiramente Vegetal.

Mint¡ PllBSl'llA'l'n DE HURSPDBB

Faz uma bebida deliciosa. addicionnndo-llie aponas agua o

assaltar; é um excellente substiwa de limão e baratissimo por

qué um frasco dura muito l'mnpo.

›_ Tambem é muito util no tratamento da Iiidigeslíio, Nervoso-

"~n..u"' Dispnpsiii a dôr de cnbeça. Preço por frasco 700 rôis, e por dll'

zia tem alzalziinento.-Os ropresentnnhes JAMES CASSELS 80 0.9', rua

de Mousiuho da Silveira, 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

 

Perfeito deslníectantc e pnrlncante JEYEN para. desin-

fectar casas e lutrínas; tambem é exisellenle para. tirar gordura. ou no-

iloas da roupa. liminar matam, o cnmr feridas.

Vende-.tac em lmlzns as principaes plmrmaclas e droga-

rias. Preço 240 reis.

 

EMILIO RICHEBOURG

A

E
Edição illustrada com chromos e gravuras

 

Está em publicação esta obra do :motor dos romances «A Mu-

lher Fatal», «A Martyri), «A Filha Maldita», «O Marido» e «A Avó»,

que teem snlo lidos com geral agrado dos nossog ussignuntes.

BELINDE AOS ASSIGNANTBS

No ñili da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em ohromo_ de grande formato. representan-

do a VIS' i¡ GERAL DU PALAClU DA PENA, DE ClNTPu .

h t3,

Editora: :alem GL CA, rua do Marechal Saldanha, SIG-Lisboa.

mama ni lili imiir EELEBBB

._.___

O cas-o do convento das Tl'ÍIlílS

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua «do Espirito Santo.

PRECO 800 REIS

_Lil_ mw

Pelo correio, franco de porte.
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Edição illustrada, nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'If-O .ÍUDEU ERRANTE ¡iu-

blicar-se-hzi a fascículos sema-

naes, que serão levados a (rasa

dos senhores assignuntes nas tur-

1 ras em que houver distribuição

orgzuiisado.

“JP-(Jada l'asciculo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o dimiuulo preco

de 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

:BN-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramuriims, as re-

messas: são francos (le porte.

¡ink-As pessoais que. desejarem

assignar nus terras em que não

lnijn agentes. deverão i'emettor

sempre á ElllDl'B'üt :i importancia

adiantada do 5 ou *10 l'asciculos.

Toda a correspondencin deve

ser dirigida à Emprezn Litteraria

FlllllllllPllSB, cosa editora do A.

A. da Silva Lobo, rua (los Retro'-

zeiros, 'HS-lisboa.

m_

Administrador e responsavel-l

Josi; Panama CAMPOS .JUNIOR


